
Evangelização e Educação

 

A Evangelizaç ão Infantil é um c ampo bastante propíc io ao emprego da simplic idade utilizada por Jesus para semear
as verdades c elestes.

Com efeito, a c rianç a, na sua pureza e espontaneidade, rec lama de nós, adultos, métodos e rec ursos simples para
aprendizagem da Doutrina Espírita.

Espíritos muitas vezes mais inteligentes do que nós, os inc umbidos de os
evangelizar, as c rianças exigem respeito, sinc eridade e, ac ima de tido, amor, para que, através do nosso exemplo,

c ontinuem o seu percurso em busca da luz.
Assim é que a primeira regra para bem evangelizar c onsiste em não tratar a c riança c orno c riança -  isto é, c omo

alguém inc apaz ainda de apreender o sentido da Doutrina -  e sim c omo Espírita eterno em evoluç ão, c om
experiênc ias próprias, adquiridas em muitos séc ulos de aperfeiç oamento. Dessa regra segue uma c onseqüênc ia
inevitável: não se poderá impor à c rianç a o nosso c onhec imento doutrinário, pois isso seria uma violaç ão do seu

livre arbítrio, sendo tarefa do evangelizador apenas despertá- la para o interesse das c oisas superiores.
0 nosso trabalho, portanto, não será, propriamente, o de transmitir- lhe c onteúdos doutrinários e sim o de c onduzi- la

a buscá- los por si mesma, sem qualquer c onstrangimento, em consonânc ia c om sua maior ou menor predisposiç ão
para apreendê- los. Nossa funç ão será a de indic adores do c aminho, fazendo- a c ompreender que lhe c ompete,

exc lusivamente, a responsabilidade de palmilhá- lo.
Nessa linha de rac ioc ínio, passamos a c ompreender a evangelizaç ão em sua feiç ão educativa. Em verdade, ao

evangelizarmos não nos devemos deter na instruç ão, naquilo que queremos informar, mas sim na educação, em
como despertar a infânc ia para o Cristo, para Deus. Nosso objetivo, portanto, deverá ser a formação do

evangelizando, a aquisiç ão de virtudes, por sua parte, e este objetivo não será alc anç ado se agirmos, em
evangelizaç ão, c omo agem os professores nas esc olas, porque nestas, não obstante o ideal de alguns, por

enquanto se instrui, mas não se educ a.
Se almejamos, realmente, evangelizar, temos de trabalhar c om o material interno que a c riança nos oferec e,

individualmente. Partiremos dos seus interesses, para que, estimulada por estes, possa desc obrir, dentro de si
mesma, o ideal eterno e c om ele c onstruir o seu destino. Por isso, o evangelizador prec isa c onhecer o

evangelizando, as suas aspiraç ões, o c lima emoc ional em que vive. É prec iso que aprenda a ouvi- lo para sentir- lhe a
alma, a fim de procurar trazê- lo para 'Deus, na razão direta do seu interesse, sem violentar- lhe o livre arbítrio.
Esse proc edimento não é fác il embora possa parec ê- lo à primeira vista. Consc ientes da verdade que a Doutrina

Espírita encerra, nosso primeiro impulso é tentar dirigir o rac ioc ínio infantil c om a nossa lógic a, a fim de que ele não
tenha outra alternativa senão ac eitar c omo c erto aquilo que estamos afirmando. Agindo dessa forma, entretanto,

pratic amos duplo erro: apresentamo-nos à c rianç a c omo donos da verdade, aproveitando a asc endênc ia natural que
possuímos sobre ela e impedimo- la de tirar as suas próprias c onc lusões, tolhendo- lhe a liberdade de exame.

Se desejamos, sinc eramente, evangelizar, despertar para Deus o espírito infantil, é prec iso aprender a dialogar sem
impor, c onversar c onduzindo a c rianç a não para os nossos pontos de vista, mas para o amor do Cristo, a fim de que
ela possa c onc luir livremente, ao sabor das suas reais nec essidades e da parc ela da verdade que, c omo Espírito em

evolução, possa, no momento, c omportar.
Apresentemo-nos às c rianç as não c omo professores de Evangelho ou de Espirit ismo, que, evidentemente, não

somos, mas c omo irmãos que desejam troc ar experiênc ias c om elas para aprender também. Mostremos- lhes que as
suas opiniões valem tanto quanto as nossas e que só a Doutrina Espírita c ontém a verdade, assimilável pelo Espírito

de acordo c om o seu grau evolutivo.
Sejamos espíritas não só pelas palavras, mas, princ ipalmente pelos nossos exemplos, faç amo- las sentir que

realmente as amamos e, assim, por c erto, não estaremos simplesmente doutrinando, mas, em verdade,
evangelizando.
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